


comunicações em congressos. Agir desta forma facilitará 

o trabalho de editoração científica em termos de

disponibilidade de textos de relato de pesquisa, sendo

muito difícil equilibrar os textos "teóricos" (de produção

mais farta) com os que apresentam dados.

Fica aqui um apelo para que os psicólogos 
continuem a trabalhar os textos das comunicações de 
congressos até a sua publicação como art igo, 

enriquecendo e ativando a produção de conhecimentos 

psicológicos. 

Geraldina Porto Witter 
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